
 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DO MARANHÃO 

 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

ATA DA 65ª RO - REUNIÃO ORDINÁRIA - CONERH 

São Luís, MA, 28 de junho de 2024 

 

1. Aos vinte e oito dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, às 14:00, foi 

aberta a 65ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – 

CONERH, que ocorreu de forma presencial no auditório da Escola de Governo do 

Maranhão- EGMA. 

2. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

fez a primeira contagem de quórum, sendo esse insuficiente para começar a 

reunião, passando para a segunda contagem após os 30 minutos regimentais, 

informou que a quantidade de quórum já era suficiente para que a mesma fosse 

iniciada.  

3. Estiveram presentes os seguintes Conselheiros do CONERH: 

I. CLAUDEMIR DA FONSECA GOMES FILHO – representante da 

Mineração Aurizona S/A, titular;  

II. CLEYTON OLIVEIRA PIMENTA – representante da Associação dos 

Apicultores e Fruticultores de - Governador Nunes Freire – FRUTAMEL, 

titular; 

III. FRANCISCO DAS CHAGAS- representante do Centro de Defesa e 

Promoção dos Direitos da Cidadania- CEDEPRODC, suplente; 

IV. HUMBERTO DIAS SOARES FILHO – representante da SUZANO 

S.A, titular; 

V. IRENE AGUIAR SANTOS – representante da Associação de Pescadores 

e Agricultores do Povoado Canto dos Lençóis, titular;  

VI. JULIANA AROUCHE COSTA – representante da Agropecuária e 

Industrial Serra Grande LTDA, suplente; 

VII. LUANA SANTOS TAVARES – representante da Secretaria de Estado 

de Indústria, Comércio e Energia – SEINC, titular;  
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VIII. MAXUEL RODRIGUES PINTO – representante da Associação Rede 

Buriti do Povoado Bom Gosto, suplente; 

IX. MEAGAN TALITA PINHEIRO LEAL – representante da Companhia 

de Saneamento Ambiental do Maranhão - CAEMA, titular; 

X. MILTON CAMPELO DA SILVA – representante do Sindicato de 

Produtores de Cana, Açúcar e Álcool do Maranhão e do Pará – 

SINDICANALCOOL, suplente;  

XI. OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA – representante do Comitê de 

Bacia Hidrográfica do Rio Munim, titular; 

XII. REINALDO PEREIRA DA SILVA- representante do Instituto 

Ecológico martim Pescador- IEMP, suplente; 

3. Lista de Participantes: 

I. ALYSON JAQUES- SOLAR COCA COLA; 

II. ANA PAULA CALVET- COCA COLA; 

III. DANIEL SIRIO- UEMA; 

IV. ELAINE DA SILVA- COCA COLA; 

V. GABRIEL SILVA- SEMA/SRH; 

VI. HADINA BIANCA CUTRIM SILVA – SEMA/CONSELHOS; 

VII. LENNISE MARIA PASSOS PORTELA- SEMA; 

VIII. LEONARDO VIANA – SEMA/SRH; 

IX. MANUEL DA SILVA- CBH PRREGUIÇAS PERIÁ; 

X. MARIA HELENA SILVESTRE- CBH PREGUIÇAS PERIÁ; 

XI. NAUBEANI CUNHA- CBH MUNIM; 

XII. RAIMUNDO NONATO MORAES ANDRADE- MOVIMENTO 

ARARIBA; 

XIII. RAIMUNDO NONATO MORAES- CBH PINDRÁ; 

XIV. RONALD GOMES CHAVES- CONSEMA; 

XV. TAINAN DE LIMA- CBH ITAPECURU; 

XVI. YANCA DOS SANTOS- SAGRIMA; 

4. Justificaram ausência: 

I. ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO - Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais – SEMA; 

II. FRANCISCO PEREIRA DA SILVA - Instituto Nacional de Políticas 

Públicas – INPP; 
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III. JESSICA PIRES FERNANDES SILVA – BRK Ambiental – Maranhão 

S.A; 

IV. JOSUEL SILVESTRE SILVA – Associação Comunitária ITAQUI-

BACANGA – ACIB; 

V. PEDRO CARVALHO CHAGAS - Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais – SEMA. 

 

5. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

abriu a reunião dando as boas-vindas aos Conselheiros e aos demais participantes 

se apresentou aos que ainda não lhe conheciam e informou que iria presidir a mesa 

na ausência do Presidente e Vice Presidente, contando com o suporte do 

Superintendente de Recursos Hídricos, Leonardo Viana. Aos participantes que 

ainda não conheciam a dinâmica das reuniões do CONERH, esclareceu que todos 

teriam direito à voz, uma vez que fosse dado a parte pelos conselheiros. Em 

seguida colocou para aprovação a ata da 64ª Reunião Ordinária do CONERH e 

sem manifestações a mesma foi aprovada. Por fim, abriu para à mesa pedidos de 

inserção de pauta, retirada de matéria ou requerimento de urgência por escrito ou 

verbal.  

6. A Conselheira MEAGAN TALITA PINHEIRO LEAL, citou a discussão que 

foi levantada no dia anterior sobre a capacitação de estudos hidrológicos para 

diluição de afluentes, visando estimular órgãos federais sobre o enquadramento 

dos nossos estuários, onde nos rios é utilizado água classe 2, conforme foi 

acordado, reforçando que há essa necessidade de estímulo para que sejam 

enquadrados os estuários corretamente.  

7. O Superintendente de Recursos Hídricos, LEONARDO VIANA, afirmou que 

esse assunto já é discutido dentro da SRH, afim de serem os pioneiros quando se 

trata em diluição de afluentes, sabendo que o litoral maranhense sofre a influência 

da maré, onde todos os rios são atingidos por ela e, quando é necessário fazer o 

ponto de diluição de um desses rios a SEMA não consegue outorgar, por não ter 

legislação a nível federal, estadual e municipal. Com isso, informou que a SRH 

está tentando formular uma legislação que possa ser seguida e também será 

apresentada aos conselheiros.  

8. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

reforçou que a fala da conselheira Meagan Talita, que se tratava de uma solicitação 
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para inserção de pauta, e na ocasião questionou se todos estavam de acordo para 

que fosse inserida na próxima reunião do CONERH. Sem manifestações foi 

aprovada a inserção e a reunião seguiu com a certificação do Pro Comitês de 2023 

sendo apresentado pelo Supervisor de Gestão Participativa, Gabriel Silva. 

9. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, iniciou apresentando-

se aos participantes que ainda não lhe conheciam e relembrando sua participação 

no dia anterior no seminário do CONSEMA, falando sobre o programa Simplifica 

Maranhão. Na vez, esteve falando sobre o PROCOMITÊS, que é um programa de 

fortalecimento dos comitês de bacias hidrográficas, informou que no mês de 

setembro o programa irá encerrar para ser incorporado ao PROGESTÃO que é 

outro programa, de uma magnitude, abrangência e complexibilidade maior, sendo 

essa a última certificação que será feita ao PROCOMITÊS. Reforçou alguns 

pontos sobre esse programa, falando que a adesão ao mesmo surgiu de forma 

voluntária, onde a Agência Nacional de Águas - ANA contactou os estados e a 

partir de então surgiu a possibilidade de que os comitês fizessem parte desse 

convênio, no ato da assinatura do contrato o Maranhão possuía apenas dois 

comitês de bacias hidrográficas constituídos que eram: Comitê de bacias 

Hidrográficas do Rio Munin e Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Marim. 

Com isso o programa contempla apenas esses dois comitês, sabendo que o estado 

possui atualmente sete comitês, e os demais não puderam ser inseridos, pois já se 

previa que ao serem criados outros não poderiam ser contemplados, então no 

decorrer dos anos foram beneficiados apenas os comitês que já existiam no início. 

Explicou um pouco sobre o funcionamento do PROCOMITÊS, no primeiro 

momento há um contrato que traz as metas estabelecidas pela ANA que precisam 

ser cumpridas, onde a mesma disponibiliza a verba para investimentos dentro de 

determinado prazo, ao fim fazia-se uma prestação de conta com a mesma para que 

fosse dada continuidade e o ciclo se repetia, sempre cumprindo as metas e fazendo 

a prestação de contas. O repasse da verba com o quantitativo de apenas dois 

comitês, poderia ser de até 600 mil reais, sendo 100 mil repassado a cada ano, mas 

à medida que as metas não conseguissem ser cumpridas na sua integridade dentro 

de um ano, existe um desconto na parcela do ano seguinte, chamada de 

despontuação. No relatório apresentado ano de 2020 foi alcançada a margem de 

80% da meta recebendo 80 mil reais, já 2021 também foi atingido 80% da meta 

tendo o recebimento do mesmo valor de 80 mil reais, no ano de 2022 a meta foi 
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atingida 100% totalizando o recebimento dos 100 mil reais, em 2023 atingiu-se 

90% da meta e em 2024 a meta ficou em 80%. Fez um ressalte sobre o percentual 

atingido das metas, explicando que há uma complexibilidade na implementação 

das metas, podendo ser comparadas entre um ano e outro. Deu alguns exemplos 

do que o programa esperava para o último ano, como: cobrança instalado, plano 

de recursos hídricos na bacia, enquadramento dos rios. Onde esses ainda não são 

a realidade do nosso estado, o que temos para os dois comitês beneficiados pelo 

programa são os termos de referência para contratação de empresas para a 

restituição do plano de bacias. Com isso a meta não chegou a 100%, reconhecendo 

uma fragilidade que o estado ainda possui e admite que precisa preencher essa 

lacuna do instrumento de gestão. Mostrou que entre o fim do ano de 2022 para o 

início de 2023 a conta do PROCOMITÊS estava com um pouco mais de 142 mil 

reais, onde a mesma possui um rendimento que totalizou mais de 13 mil reais, 

com a certificação do não anterior houve a ejeção de 90 mil reais e todos os 

descontos totalizando 61 mil reais, foi utilizado com custos de viagens para os 

membros participarem de reuniões, aquisição de materiais dentre outros gastos, 

com isso o ano de 2023 encerrou-se com um pouco mais de 184 mil reais na conta. 

Após uma retirada da conta no início do ano de 2024, atualmente o saldo é de 179 

mil reais na conta, com o repasse da certificação anual será repassado 80 mil reais 

e o ano será finalizado com um pouco mais de 259 mil reais. Esse dinheiro só 

estará na conta após entrega de certificação, aprovação do conselho, publicação 

da resolução e envio para ANA. Esse dinheiro ficará em conta sem a necessidade 

de passar pelo conselho, a única exigência da ANA é que seja apresentado ao fim 

do ano um estrato de quanto ainda há do dinheiro, até que a conta esteja zerada.  

10.  O Conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, representante do 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Munin, questionou ao servidor Gabriel Silva 

se a utilização dessa verba tem um limite de prazo para ser utilizada.  

11. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, respondeu ao 

conselheiro Ozenildo José Pereira Correia que não há um prazo definido para 

utilização desse dinheiro e também não há devolução, ele fica na conta até que 

seja completamente utilizado. 

12. O Conselheiro MILTON CAMPELO DA SILVA, questionou se existe alguma 

dificuldade na utilização do recurso, uma vez que na demonstração da planilha de 

gastos foi apresentado que no início do ano de 2023 havia um saldo de 140 mil, 
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sendo feitas algumas retiradas, e após entrar o crédito anual o saldo ao fim do 

mesmo ano foi de 180 mil, não sendo utilizado por completo e ainda sobrando um 

valor maior.  

13. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, respondeu ao 

conselheiro Milton Campelo da Silva que, há uma série de fragilidades, 

anteriormente para utilização desse recurso fazia-se necessário uma autorização 

da casa civil, na atual gestão do secretário Pedro Chagas conseguiu-se fazer com 

que o dinheiro não precisasse passar pela autorização da casa civil, tendo uma 

diminuição na burocracia para utilização dessa verba. Ainda assim existem 

dificuldades de acesso, em caso de contratação de empresas, e a secretaria é ciente 

das falhas e que deixam chateação aos membros dos comitês.  

14. O participante RONALD GOMES CHAVES, parabenizou a todos, em especial 

a Secretaria Executiva pela dedicação em tentar melhorar o sistema de utilização 

das verbas destinadas aos conselhos, enfatizando que um dos maiores motivos de 

não haver deslocamento dos conselheiros para eventos fora de seus municípios é 

a fragilidade de recursos, fazendo com que os mesmos precisem utilizar seu 

próprio capital.  

15. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, respondeu ao 

conselheiro Ronald Gomes Chaves que essa é uma das mudanças que vieram para 

melhorar, e acredita-se que o sistema permaneça da mesma forma, ainda que haja 

mudanças de gestão. Na oportunidade informou que a ANA trouxe as metas do 

PROCOMITÊS para o PROGESTÃO, na ocasião estará passando a 

responsabilidade de certificação do PROGESTÃO para a servidora Kiara 

Mesquita, onde estarão trabalhando diretamente fazendo as certificações das 

metas relacionadas aos comitês e capacitação. A parcela anual recebida pela ANA 

era de até 1 milhão de reais, sendo estendida ao PROGESTÃO será de até 1,4 

milhões de reais, sendo vista como uma forma de compensar o programa que será 

extinto para abertura de um novo.  

16. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, questionou ao servidor 

Gabriel Silva se a meta com relação aos planos de recursos hídricos de bacias 

continuará a mesma, pois, uma de suas preocupações enquanto conselheiro, uma 

vez que já está a bastante tempo nessa função e exaustivamente tem buscado a 

realização desses planos, e se há uma meta, é importante que seja atingida.  
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17. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, respondeu ao 

conselheiro Reinaldo Pereira da Silva que sim, a meta continuará a mesma, os 

instrumentos de gestão irão continuar todos no PROGESTÃO, enquadramento, 

cobrança, plano estadual de recursos hídricos de bacias, irão todos estar inseridos 

nesse programa. 

18. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, complementou 

ao conselheiro Reinaldo Pereira da Silva que, a SEMA está buscando uma parceria 

com a UEMA para que seja realizado o maior número de planos de bacias 

hidrográficas possível, iniciando pelo Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio 

Munin que é o mais antigo e possui uma bacia menor, a fim de que se verifique 

como será a realização e qual a média de valor que será investido no processo, 

para que sirva se referência para realização dos próximos.  

19. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, falou sobre o Comitê de 

Bacias Hidrográficas do Rio Mearim que possui quase a mesma idade do Munin, 

e é possível fomentar o que é pedido dentro da bacia do Rio Mearim, sendo um 

de seus usuários a empresa ENEVA que, havendo interesse da gestão SEMA é 

possível fazer uma parceria e realizar um bom trabalho. 

20. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, respondeu ao 

conselheiro Reinaldo Pereira da Silva sobre a parceria com empresas privadas, 

que torna mais fácil para realização de projetos, é sempre buscado essas parcerias 

pela SEMA para que sejam obtidos recursos. A escolha do da Bacia do Rio Munin 

foi pensando em que ela é a menor, para que seja sentido qual será o custo da 

operação. A próxima será a Bacia do Rio Mearim, por ser também uma das mais 

antigas e também pensando na importância que ela possui para o estado 

ambientalmente e economicamente.  

21. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, finalizou sua 

participação informando que disponibilizou a Secretaria Executiva a minuta de 

resolução, o extrato anual da conta do PROCOMITÊS e o relatório anual de 

certificação. O intuito é que o CONERH aprove o que está sendo apresentado, 

para que possa ser publicada a resolução ao diário oficial do estado. Por fim, 

agradeceu aos presidentes de comitês pala parceira e contribuição ao longo dos 

anos.  

22. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

abriu espaço para manifestações dos conselheiros e participantes.  
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23. O Conselheiro MILTON CAMPELO DA SILVA, disse que em sua percepção 

existe uma timidez com relação a utilização dos recursos disponíveis para 

realização de projetos, precisando de uma ação mais corajosa por parte dos 

representantes.  

24. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, respondeu ao 

conselheiro Milton Campelo da Silva que, após a conquista de ter o fundo 

diretamente da conta da SEMA, o mesmo precisa ser gasto com responsabilidade, 

buscando ações e projetos que tragam benefícios, essa também foi uma proposta 

do secretário Pedro Chagas.  

25. O Conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, disse que houveram 

gestões que dificultavam o desenvolvimento de alguns trabalhos, com isso, hoje é 

possível perceber que o problema do estado não é a falta de recursos e sim de 

planejamento e aplicação deles. Citou a apresentação do servidor Gabriel Silva, 

que mostrou que o estado atingiu 80% da meta proposta pela ANA, onde deveria 

ser atingida 100% e o estado receberia o recurso integralmente. Reforçou que os 

conselheiros têm que considerar o que vem da base, pois, algumas vezes há 

dificuldades dos mesmos em aprovar as demandas que chegam e aproveitou a 

oportunidade para de dizer aos presidentes de comitês presentes que, muito breve 

na reunião plenária serão apresentados os planos de aplicação desse recurso, onde 

os comitês irão apresentar ao CONERH suas demandas. 

26. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, reforçou a fala 

do conselheiro Ozenildo José Pereira Correia dizendo que é de interesse da SEMA 

que os comitês tenham suas independências, para que auxiliem o trabalho da 

Superintendência de Recursos Hídricos, gostaria que houvesse uma secretaria 

adjunta com essa finalidade, mas, a realidade ainda não é essa e para que seja 

possível chegar lá é necessário fortalecer o sistema e os comitês fazem parte dele. 

27. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, sobre o recurso disponível 

para os comitês, complementou dizendo que desde o ano de 2013 os comitês vêm 

lutando por independência, e entendem que dentro do sistema de recursos hídricos 

no Brasil é necessário que os mesmos tenham participação maior, e o que falta é 

a instrumentalização deles a nível de Maranhão. O comitê do Munin já conseguiu 

ser credenciado como agência delegatária, considerado um grande passo, onde 

será ainda aprimorado precisando chegar à construção do plano de bacias. À 

medida que estudam as legislações a partir da ANA e várias leis que o país possui 
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com relação ao gerenciamento de recursos hídricos e regulação, é possível 

perceber que falta empenho do governo em implementar e instrumentalizar os 

comitês. Se não houver a realização dos planos, não será possível chegar nas 

agências delegatárias e nas agências de águas.  

28. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

agradeceu aos conselheiros pelas manifestações e em seguida colocou para 

aprovação do CONERH a certificação do PROCOMITÊS 2023. Todos de acordo, 

a aprovação foi conclusa. Em seguida abriu a pauta para assuntos de interesse 

geral.  

29. O Conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, manifestou-se para 

dar a fala para a presidente do Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Munin, para 

que a mesma divulgasse a programação de reuniões e eventos do comitê. 

30. A convidada NAUBEANI CUNHA, representante do CBH MUNIM, apresentou-

se e fez o convite aos presentes para participarem da reunião plenária que será no 

dia 22 e 23 de agosto, no município de Buriticupu, que em breve será enviada a 

convocatória oficial para o CONERH.  

31. O Conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS, convidou a todos para a próxima 

reunião plenária do Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Preguiças Periá nos 

dias 31 de julho e 01 de agosto, na cidade de Humberto de Campos, com isso as 

definições de pautas estão sendo feitas para que seja enviada a convocatória oficial 

ao conselho. Aproveitou a oportunidade para falar sobre sua observação quanto 

aos seminários realizados pela SEMA, enquanto a participação social que deveria 

ter mais envolvimento nos debates que são de assuntos importantes para o meio 

ambiente e estado, e se tratando especificamente do seminário dos comitês de 

bacias, existem assuntos bem importantes a serem debatidos, como: planos de 

bacias, agências de bacias. O modelo de seminário que já propôs ao estado é 

diferente, trazendo todos os comitês de bacias para participarem, e também quanto 

as agendas que devem ser dialogadas com antecedência para que todos possam se 

programar e não haja incompatibilidade de agendas. 

32. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

em resposta ao conselheiro Francisco das Chagas, disse que precisa sim haver um 

melhor alinhamento sobre as agendas dos comitês, para que os eventos possam 

ser agendados em datas que não coincidam com as programações dos mesmos. 

Com isso, solicita mais uma vez que os comitês sempre enviem suas agendas para 
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a secretaria executiva. Com relação aos convites, a secretaria enviou a todas as 

instituições e prefeituras necessárias, e é observado que ainda falta interesse de 

muitos no envolvimento em causas ambientais, mas ainda insistem para que 

tenham sempre um número maior de participações.  

33. O participante RONALD GOMES CHAVES, parabenizou a secretaria executiva 

e ao governo pela oportunidade de participação do evento e deixou uma sugestão 

ao CONERH com relação ao fórum, acreditando que o conselho tem competências 

institucionais de fazer indicações de que o fórum tenha um ponto de pauta a cada 

reunião ordinária. Acredita que se isso for colocado em prática, é possível que o 

fórum possa apresentar as demandas dos comitês, sendo aprovadas pelo conselho 

e a secretaria executiva irá realizar as demandas necessárias. Na oportunidade 

agradeceu ao conselheiro Reinaldo Pereira por todo trabalho prestado e lhe 

convidou para ser um dos mobilizadores do comitê de bacias da Ilha de Upaon-

Açu, que está precisando apenas de uma reunião em São Luís, para que comecem 

dar andamento aos procedimentos, e disse que o conselheiro já faz parte de um 

comitê indiretamente, o comitê de bacias do Rio Geniparana que é coordenado 

por Tereza Cristo e também poderia ter o mesmo como apoiador daquela 

juventude. Conclui falando sobre a abertura das conferências estaduais de meio 

ambiente, com o início das ativações, sugeriu que os conselhos por meio de 

parcerias ou do INTERCONSELHOS possam discutir uma participação efetiva 

na conferência nacional, unificando CONSEMA e CONERH, e garantindo por 

meio de um decreto conjunto que ambos tenham vez e voz, inclusive de 

representação de delegação para conferência nacional podendo deixar nosso 

produto e contribuições. 

34. O participante RAIMUNDO NONATO MORAES ANDRADE, fez um reforço 

às palavras do conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS, relembrou do último 

evento de encontro regional de comitês de bacias, onde em meio há mais de 500 

pessoas haviam apenas três representantes do estado do Maranhão, onde nenhum 

deles era um representante institucional da SEMA, o que é considerado lamentável 

deixando-os perdidos em um universo de política de recursos hídricos riquíssimo 

como o mesmo, onde poderia ter uma representação muito maior do Maranhão, 

de forma que o estado passou despercebido naquele universo. Falou também sobre 

uma participação maior dos representantes dos comitês de bacias nos seminários 

e eventos, para que possam apresentar sempre suas atividades e dificuldades. Por 
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fim, relatou a importância de reuniões itinerantes, para que haja uma participação 

maior dos interessados, fazendo isso no futuro provavelmente haja uma 

participação maior nos processos eleitorais, com uma população mais interessada. 

35. O Supervisor de Gestão Participativa, GABRIEL SILVA, destacou alguns pontos 

que achou necessário evidencia-los, primeiramente chamando atenção aos 

membros de câmaras técnicas, onde relembrou que no primeiro processo de 

escolha para participação dessas câmaras houve um número muito grande de 

candidatos, e hoje, para que possam ser realizadas as reuniões a fim de gerarem 

produtos das mesmas, há uma defasagem muito grande, onde a maioria delas não 

é realizada por falta de quórum. Um segundo ponto, foi que ao entrar na 

supervisão de gestão participativa, recebeu uma agenda com o calendário anual 

das ações dos comitês, achando isso de grande importância e acha importante que 

seja replicado, para que haja uma organização de maior informação para todos os 

interessados. Falou também sobre a participação em eventos em outros estados, e 

reforçou a importância do planejamento que é necessário para que haja essas 

participações, visando a complexidade do estado em conseguir organizar os custos 

para esses deslocamentos. Por fim, fez uma crítica enquanto as participações de 

representantes de comitês em grandes eventos nacionais, uma vez que não há 

nenhum retorno dos mesmos do que foi absorvido naquele determinado evento, 

sendo de grande importância esse retorno para passar esse conhecimento aos 

demais.  

36. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

reforçou que é de grande importância o desenvolvimento do calendário anual para 

uma melhor organização, lembrando que já existe um calendário anual da 

secretaria executiva quanto as reuniões e eventos do CONSEMA e CONERH, 

onde tentar ao máximo seguir as datas que ficam estabelecidas, sobre o produto 

dos eventos em que vão alguns representantes, foi discutido em uma reunião que 

deverão ser apresentados relatórios do que foi vivenciado e absorvido de 

conhecimento em cada evento, podendo ser aplicado à realidade dos nossos 

conselhos,  sobre as câmaras técnicas relembrou que houve uma reunião para 

tratar das faltas, onde alguns membros foram reconduzidos, outros trocados, mas 

ainda permanece um quantitativo significante de falta, diante disso a secretaria 

executiva fica de mãos atadas quanto ao assunto.  
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37. O Conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS, sobre a última participação no 

encontro dos comitês de bacias, disse que ainda serão enviados relatórios, e a cada 

reunião são feitas as atas que passam pela aprovação do conselho, onde são 

relatados os acontecimentos desses eventos. Sobre a organização dos calendários, 

falou que a convocatória dos grandes eventos sai somente um mês antes da data, 

com isso há um tempo muito curto para que se organização.  

38. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, em resposta ao 

conselheiro Francisco das Chagas, disse que tem acompanhado a agenda nacional 

dos grandes eventos e mesmo sem sair a convocatória oficial, somente com a data 

estando no calendário, já é possível uma programação mais antecipada, então, se 

membros de comitês possuem interesse em participarem de algum evento 

nacional, é possível solicitar recursos para que se façam presentes.  

39. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

relembrou que na primeira reunião do corrente ano, o secretário Pedro Chagas 

pediu aos conselheiros enviassem para a secretaria executiva a agenda dos eventos 

que teriam interesse em participar, para que a SEMA pudesse organizar a ida do 

maior número e participantes que fosse possível.  

40. Sem mais manifestações a Secretária Executiva do CONERH, LENNISE 

MARIA PASSOS PORTELA, agradeceu a todos pela participação e deu por 

encerrada a reunião. 

 

 

Eu, Rayanne Kelen Martins Milen, copiei a presente Ata que foi lavrada e assinada pela 

Secretária Executiva do CONSEMA, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA que exerceu a 

função de presidente na reunião. 

  

São Luís, 28 de junho de 2024. 

 

 

 

 

LENNISE MARIA PASSOS PORTELA 

Secretária Executiva do CONERH 
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